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Subscreve-se para a corte e cidade de Nicllieroy na lypographia nacional á roa da Guarda Velha, e para as províncias nas Ihesonrarias de fazenda, a 3*000 por trimestre pagos adiantados. As assinaturas 
podem ser reçeWdas no principio de qualquer fflcz, terminando sempre no fim de Março; Junho, Setembro ou Dezembro, e nunca por menos de três meies. Números avulsos 200 réis. 

A N N O D E 1 8 6 4 D O M I N G O 1 D E M A I O 
N U M E R O 9 6 , 

P A U T E 0 F F 1 C Ü L 
| no município das Alagoas, 

mesmo nome. 

N. 
OECRETO 

>0 DE 23 DE ABRIL DF 1861 9SS 
Mafca ao carcereiro <ln radtVi ih vílln AR ("nçapnvn, na 

província «Ic S. 1'aul», o ordenado animal dc SogiiiNi. 
Hei por bem decretor o seguinte : 
Artigo único, — Fica marcado ao carcereiro 

da cadèa da vilin dc Caçapavn, na província 
de S. Paul 11, o ordenado annua) de 80j*000. 

Zacarias dc Góes u Vasconcellos, do meu 
conselho, presidente do conselho dc ministros, 
ministro o secretario dc estado dos nceocios 
da justiça, assim o lenha entendido c faca exe­
cutar. 

Palácio do Rio de Janeiro, em 23 dc Abril 
de 1864, 43." da independência c do Império. 
— Com a rubrica de Sua Magestade o Impe­
rador. — Zacarias de Góes e Vasconcellos. 

Ti verão merco da serventia vitalícia : £ 
O bacharel Salnstio Pereira de Carvalho, 

do ollii-io do secretario da relação da Bahia ; 
Américo Brasileiro da Cosia Ouricury, dos 

ofllcios de 1.* tabeliíão de notas o escrivão de 
orphãos da villa da Palmeira dos índios, na 
província das Alagoas. 

província de I tem feito, como dispõem diversas oirculares 
I e a ultima dc 25 de Abril dc 1802.—Seme­
lhantes ás lhesourarias do Pará, Maranhão, 
Piauliy, Rio Grande dçiNorte, Ceara. Per­
nambuco, Sergipe, Alagoas, F̂ Éjfelo Santo, 
S. Paulo, Paraná, Mato Grosso e Minas Ge-

Miisfoterlo tia f> IICITU .—Por decre­
to de 27 do corrente, foi commutada em carri­
nho perpetuo a pena de morlc imposta ao sol-
d.i.lo do corpo de artilharia dc Mato Grosso 
Galdino Pereira Caiçara, por sentença do* 
conselho supremo militar de justiça de 25 de 
Fevereiro do anno próximo passado. 

Por portaria'da mesma d»ta, foi nomeado 
ajudante do director da colônia militar do 
Avanhandava o tenente do corpo de estado i 
maior do 2.* classe Jacintho Cândido da 
Silva. 

DESPACHOS. 
"Ministério dn .Insticn. — Por de­

cretos de 30 de Abril forão nomeados : 
O juiz de direito João Augusto de Padua 

Fleury, para o cargo dc cheio de policia da 
província de Minas Geraes ; 

O juiz municipal, bacharel Francisco José 
Ferreira Torres, para {juiz de direito da co­
marca de Jequitlnhonha, de 1." entrancia na 
mesma proviocia; 

O bacharel Joio Manoel dc Lima e Silva, 
para juiz municipal e dc orphãos do termo de 
Lorena na província do S. Paulo; 

O bacharel Emifin Vafenfim Rarrios, para 
juiz municipal c de orphãos do termo de Por­
to-A legre. nu província de S. Pedro do Ilío-
Grande do Sul ; 

O tenente coronel Manoel Antônio dos 
Passos e Silva, para chefe do estado maior 
do commando superior da guarda nacional 
dos municípios de Olinda c Iguaraisú da pro­
víncia de Pernambuco; 

O aiferes José Bento Ferreira Leite Guima­
rães para major coinmandante da gecçfio de 
batalhão do infantaria n. 2 do serviço activo 
da guarda nacional da província do Rio de 
Janeiro ; 

O capitão aggregado ao 1 .* batalhão de re­
serva da guarda nacional da corte Antônio 
José Trcnch, para commandanle da J.' com* 
panhia do mesmo batalhão ; 

Vicente José do Souza Pinlo, para aiferes 
da l.a companhia do 1.° batalhão de infanta­
ria do serviço activo da guarda nacional da 
corte; 

O aiferes José Henrique* de Oliveira Car­
doso, para tenente da 2.' companhia do 
mesmo batalhão ; 

lgnacio Teixeira Lopes Guimarães, para ai­
feres da mesma companhia; 

O aiferes Francisco Luiz de Andrade para 
tenente da 3." companhia do mesmo batalhão; 

Antônio Cândido de Rezende, para a 1 Ter es 
da mesmo companhia. 

Arlidoro Augusto Xavier Pinheiro, para 
aiferes da 5.B companhia do mesmo batalhão, 

Thomc do Andrada Vilella, para aiferes da 
7.* companhia do mesmo batalhão; 

O aiferes João Alves de Carvalho, para te­
nente da 8." companhia do mesmo batalhão. 

Domingos Alves de Oliveira para aiferes 
da mesma companhia; 

Foi removido o juiz do direito José Nicoláo 
Rigueira Costa da comarca de Olinda dc 2." 
entrancia, na província de Pernambuco para 
a vara dos feitos da fazenda de 3. 4 na mesma 
província. 

Forão designadas: 
A comarca de Olinda dc 2." entrancia, na 

província de Pernambuco pura nella teroxer-
cio o juiz de direito Abílio José Tavares da 
Silva; 

A do Porto Calvo, do 1.* entrancia na pro­
víncia das Alagoas—para nella ter exercício o 
juiz de direito avulso, Sebastião Gonçalves du 
Silva; 

A da Victoria, de 2." entrancia, na provín­
cia do Espirito Santo, para nella ter exercício 
o juiz de direito avulso Theodoro Machado 
Freire Poreira da Silva ; 

A do Bananal dc 1.* entrancia na província 
de S. Paulo para nella ter exercício, o juiz de 
direito avulso José Antônio Vaz dc Carvalhaes; 

A de Bragança, de 1.' entrancia, na mesma 
província, para nella ter exercício o juiz de 
direito avulso João Antônio de Araújo Vas­
concellos; 

Foi concedida a demissão que pediq o juiz 
de direito Antônio de Souza Martins, do caruo 
de chefe de policia da província do Minas Ge­
raes. 

Forão declarados sem efleito: 
O decreto de 5 de Junho do anno passado, 

quo nomeou o bacharel Aurélio Fcrreija Es-
pinheira para juiz municipal e de orphãos dos 
termos reunidos de Lagarto o Campos, na 
província dn Sergipe ; 

O decreto dc 2 de Março deste anno que 
removeu o referido bacharel Espinhoira dos 
termos do Lagarto e Campos na provincia de 
Sergipe para o de Porto Alegre na dc S. Pedro 
do Rio Grande do Sul. 

Foi promovido o capitão Landulfoda Ro­
cha Medrado ao posto de tenente coronel 
chefe do estado maior do commando supe­
rior da guarda nacional do município de 
Santa Izabel de Paraguassú da provincia da 
Bahia. 

Foi crendo mais um batalhão dc infantaria 

Ministério dn Agricultura. — 
Por portaria de 30 do corrente forão nomea­
dos: Joaquim José de Almeida Monte, para 
agente do correio da villa de Saparatuba, na 
provincia dc Sergipe: José Joaquim da Costa 
Gavião, para ajudante da agencia do da cidade 
de Vassouras, na provincia do liio de Janeiro, 
vago por demissão dada a Francisco J sé da 
Silva Hortense; Maximiano José da Motta 
Júnior, para ajudante do de Mogy-mirim, na 
provincia de S. Paulo, vago por demissão 
concedida a Miguel Ribeiro de Camargo1, José 
Joaquim do SanfAnna Garcia, para ajudante 
do do villa de Caruaru, na provincia de Per­
nambuco, vago por demissão concedida a 
Manoel José dos Santos; Jacintho José da 
Cruz, para ajudante do da cidade deS. José, o 
Joaquim José da Cosia Castro, para ajudante 
do da villa de Macau, ambos na provincia do 
Rio Grande do Morlc; Francisco Ferreira 
Santiago, para ajudante do da villa de Pedro 
II, e Antônio JoséLobão, para ajudante do 
da villa da União, ambos na província do 
Piauhy. 

lll\I*Ti:ill<> s9A JUSTIÇA. 
2." secção. — Ministério dos negócios da 

justiça.—Rio de Janeiro, 20 de Abril de 1864. 
lllui. e íixm. Sr.—-Sua Magestadeo Impe­

rador, a quem foi presente o ofllcio de 93 de 
Dezembro do anno passado, em que V. Ex. 
communicou que, em virtude da representa­
ção do juiz do direito .da comarca da Pa roo -
hyba, declarara ao tenente Albano Antônio de 
Moraes Castro que não podia accumular as 
funeções do cargo de secretario da capitania 
do Porto com as de juiz municipal supplenlc, 
por serem incompatíveis, lendo ouvido o con­
selheiro consultor dos negócios da justiça, 
houve por bem approvar a decisão dc V. Kx. 

E, consultando V. Ex. se, para sol ver a in­
compatibilidade, deve o dito empregado ser 
demiti ido de um dos cargos, precedendo es­
colha sua, manda o mesmo Augusto Senhor 
declarar que clle só pode ter um dos logarcs, 
devendo ser exonerado do outro. 

Deos guardo a V. Ex.— Zacarias de fíôns 
e Vasconcellos.— Sr. presidente da província 
do Piauhy. 

— A' presidência dó Rio dc aneiro, de­
terminando que informe, para que esle mi­
nistério [ ossa resolver, a consulta que lhe 
dirigio o administrador da mesa de rendas de 
Paraty em 1 de Abril corrente, o que ha a 
respeito de contrários de locação de diversas 
casas, cujo sei Io, lcnd»MÍe ser pago pela fa­
zenda provincial, esta deixou du fazei o antes 
da disposição estabelecida no arl. 14 do de­
creto n. 3.139 de. 13 de Aaoslo du anno lindo, 
explicativa dosaria.6.1$ II c 8." § 1.* do 
regulamento de 26 du Dezembro do 1860; 

I pelo que agora aquelle administrador pede 
lhe seja explicado se taçs conlraclos devem 

! ser reconhecidos. 

MA SI. 
Ao ministério da justiça, declarando, cm 

! resposta ao seu aviso do L* do corrente, 
acompanhado do requerimento de João da 
Silva Si mas, pedindo o o IR ei o de escrivão pri­
vativo do juízo doa feító̂ s da fazenda da mes­
ma província: que, na Conformidade do aviso 
de 19 de Fevereiro ultimo, nao se oppoe este 
ministério ao provimento dc semelhantes of­
llcios, comtanlo que os providos nao percebão 
vencimento algum dos cofres públicos. 

— A' presidência do Amazonas, determi­
nando que, entre os empregados nesta data 
nomeados, que tem d» servir nas mesas de 
rendas ultimamente cdfadas em ManáoseTa-
balinga, haja do arbitrar orna gratificação aoj 
dous administradores pela commissão que 
vão exercer; de modo, porém, que não exceda 
essa gratificação ú metade dos vencimentos 
que os ditos empregados percebem nos seus 
lugares e Reativos. 

Quanto aos escrivães, além da porcentagem 
que lhes couber e ao porteiro da de Manáos 
deve lambem aibitrtu-lhes uma gratificação 
como entender conveniente, attentas as cir-
cumstancias locaes; ficando na intelligencia 
de quo todas essas gratificações deverão ser 
provisórias até que pula arrecadação da renda 
das duas mesas se possa fixar definitivamente 
a porcentagem que convenha aos ditos em­
pregados . 

que obteve, com o ordenado que lhe competia 
na fôrma da lei. 

— Ao mesmo, mandando admittir na com­
panhia de aprendizes menores o orphon de 
nome Joaquim, conforme reqnerea Delphi na 
Maria Teixeira, e a quem se refere o seuofficio 
do 8 do corrente. 

— Ao Inspeetor da lhesouraria do Rio 
Grande do Sul. remettendo a portaria peta 
qual foi nomeado o I. • cadete addido á com­
panhia de Inválidos, José Carlos Leopoldo da 
Silveira, para o lugar de escrivão da colônia 
militar—Caseros— a fim de que seja entre­
gue ao agraciado, depois de pagos os direitos i 
competentes. 

Requerimentos despachados. 
De Cartas Augusto de Oliveira.—Pôde cn-

tregar-su o attcslado. 
De Antônio Foret Moníz.—Nao tem lugar. 

2.* Director ia geral. 
Ao conselho supremo militar eommuni-

cando que forão transferidos, do 7.* batalhão 
de infantaria para o 5." da mesma arma o 

| tenente Felippe Guilherme de Miranda Lisboa, 
deste para aquelle batalhão o tenente Se-

I arsenal, devendo igualmente aeompanhal-os 
I as respectivas certidões de idade, 

— Ao director do arsenal de guerra, ce-
! meltendo para informar o memorial cm que 
Manoel Freire do Espirito Santo, ex-sargento 
do exercito pede ser empregado em algum Jo­
gar daquclle estabelecimento.. 

— Ao das obras militares, idem idem, o 
requerimento em que José Camilo da Fon­
seca, pede ser empregado nas obras das for­
talezas. 

— Ao director do laboratório do Gam-
pinho, declarando que nesta data é nomeado 
para exercer o lugar de preparador de chimicu 
e encarregado do ptiarmacia do mesmo iubo-
ritorto o aiferes pharmaceutico du corpo dc 
saúde Pedro Alexandre tfúcâtor, com as mes­
mas vantagens que percebia o seu antecessor 
Joio Álvaro da Silva, quo foi exonerado. 

MirVISTITHIO O.t FAZJGNlfA. 
EXPEDIENTE DO DIA 18 DE ABRIL DE 1864. 

Circular ás thesourarias.—Ministério dos 
negócios da fazenda.—Rio de Janeiro em 18 
dc Abril do 1864.—José Pedro Dias de Car­
valho, presidente do tribunal do thesouro na­
cional, declara aosSrs. inspectores da thesou­
rarias -de fazenda que a atlrihuição que lhes 
foi conferida pelo ort. 21, § 5.* do decreto 
n. 2.343 de 29 do Janeiro do 1859, se refere 
aos empregados subordinados ao ministério 
da fazenda, e não aos dos demais ministérios, 
aos quacs se mandará abrir assentamento e 
incluir em folha depois du expedido pelo the­
souro o titulo respectivo.—José Pedro Dias de 
Carvalho. 

— A' secçSo do fazenda do conselho de 
estado, relator, o Sr. visconde de llaborahy, 
para consultar com seu parecer sobre o obje-
cto do ofllcio do provedor da casa da moeda 
e cópias annexas, relativamente à eonbagem 
da nova moeda de troco. 

— A' recebedoria, communicando, para 
sua Intelligencia e os devidos elTcitos, que o 
tribunal do thesouro resolveu dar provimento 
ao recurso do Antônio José Alves Souto 
Comp. do despacho que declarou estar &ujelto 
a sello o saldo liquidado em uma conta cor­
rente, assignada somente pelo dito banqueiro 
credor. 

— A' caixa da amortização, autorisando-a ! 
para despender, com a compra de uma mo- | 
china de carimbar notas, até a quantia de i 
180*000, e com a gratificação a uma pessoa j 
que se encarregue do trabalho de a fazer 
funecionar a quantia mensal do 30O000, con­
forme solicitou o thesoureiro da secção do 
substituição de papel moeda no ollicio que 
por copia acompanhou o da inspectoria dc 1 
do corrente mez, correndo a despesa com a 
compra da ma chi na pela verba Caixa da 
amortização, e com a gratificação mensal 
pula de Ajuda de custo e gratificações, do 
corrente exercício. 

DIA 20 
A' lhesouraria do Pará, ordenando que 

remetia com urgência ao thesouro as altera­
ções dos assentamentos da mesma lhesoura­
ria, desde a 2." semestre de 1862 alé o 2.° 
do 1863, dando o motivo por que já nSo o 

— A' lhesouraria da mesma provincia, 
ordenando, em vista d<*representação djt«i% 1 SallusUiúra. 
rectoria geral da contabilidade do 13 do | 
corrente» que com a maior brevidade possí­
vel dê cumprimento â circular do 24 de Julho 
de 1854 na parte em que exige a remessa do 
quadro demonstrativo do estado do cofre do 
depósitos públicos, a qual tem deitado de 
ser observada pela dita lhesouraria com a 
precisa regularidade.—Semelhantes ás the­
sourarias do Pará, Piauhy, Rio Grande do 
Norte, Espirito Santo e Goyaz. 

— A' do Mato Grosso, determinando, em 
vista da representação da dírecloria geral da 
contabilidade de 18 do corrente, da qual 
consta que a mesma lhesouraria até hojeatoda 
não deu cumprimento ú circular de 24 de 
Julho de 1854, na parte em que exige a re­
messa de quadros demonstrativos do estado 
do cofre de depósitos públicos e do de bens 
de defuntos e ausentes; —que, com Iode a 

as razões de tão irregular dos bem urgência, declar 
procedimento o satisfaça aquella obrigação 
na época marcada. 

— A' de Pernambuco, declarando, para 
sua Intelligencia c os devidos efieitos, quo 
concedeu ao barão do Livramento, a título 
de permissão revoguvcl, a arbítrio da admi­
nistração da fazenda, a preferencia de atra­
carem ao cães fronteiro aos seus trapiches 
allandegados, as. embarcações o alvarengas 
que tenhfto de alli carregar ou descarregar 
gêneros, nos termos da informação da mesma 
lhesouraria de 2 de Março ultimo, e da ins­
pectoria da alfândega da mesma provincia de 
27 de Outubro de 1603. 

i i i * i v r i : n i o D A «jiiitiRit % 

KXPEMBMTE DO DIA It DE ABRIL Dl 1864. 

1.* Directoria geral. 
Ao Sr. ministro do Império, remeltcndo o 

requerimento do capitão José Francisco de 
Moraes, ao qual Sua Magestade o Imperador 
houve por bem condecorar com o habito da 
ordem de S. Bento de Aviz; a fim de que 
S. Ex. se digno subníelter á asslgnalura im­
perial o respectivo decreto. 

—• Ao director da escola central, idem para 
informar o requerimento em que os alumnos 
da referida escola Manoel do Nascimento 
Alves Linhares, e Joaquim José de Almeida, 
pedem ser dispensados de freqüentar a aula 
de desenho do 1 .* anno em que obliverão 
approvoção. 

— Ao mesmo, outorisando o a alterar o 
prognmmn do tempo escolar na forma pedida 

| pelos Drs. Gabriel Militão de Villa Nova Ma» 
I ehado, e Américo Monteiro de Barras, este 

coadjuvante regendo a cadeira do economia 
política, estatística, e direito administrativo, 
e aquelle lente da 1.* cadeira do 5." anno, 
e sobre que versa a sua informação em oflkio 
de 6 do correnle. 

— An dhvctor do arsenal de guerra da 
corte, remettendo para informar o requeri-

I monto em que Carlos Vargas dos Santos Con­
tinuo pede um emprego, ainda mesmo de 
servente do escripla daquelle estabeleci­
mento. 

— Ao mesmo, declarando em resposta ao 
seu ofllcio de 8 do corrente que se concede 
ao servente do escripla, Eliséu de Souza Ma­
chado, prorogação por dous meles da licença 

veria no Rabello da Silva Pereira 
— Ao presidente da província do Maranhão 

remettendo o processo de conselho do guerra 
do soldado do corpo de guarnição daquelln 
provincia F ir mi no Joaquim Gomes, afim de 
ser cumprida a respectiva sentença. 

— Ao da do Amazonas, idem e para o 
mesmo Um, o do cometa do corno d« guarni­
ção daquelle provincia Manoel Francisco Ro­
drigues. 

— Ao da de Minas Gemes, idem, idem o 
do soldado do corpo de guarnição daquella 
provincia Antônio Rodrigues Pereira. 

— Ao da do Ccsrà, idem, idem os dos sol­
dados do corpo de guarnição daquella pro­
víncia Joaquim Pereira do Oliveira, Manoel 
Francisco e Romualdo Antônio Francisco. 

— Ao mesmo devolvendo o processo de 
conselho de investigação que acompanhou o 
seu offlcio n. 44 de 27 dê Fevereiro deste 
anno, a fim do sorrir de bese ao processo de 
conselho de guerra a que devo responder o 
anspeçada do corpo de guarnição daquella 
provincia Joaquim Alves Cuido. 

Requerimento indeferido. 
Do pharmaceullco Elpidio Francisco de 

Por não feayer.voga. 
3." Directoria geral. 

Ao Sr. ministro da marinha, rogando a ex­
pedição de suns ordens para que no arsenal 
du marinha se proceda aos concertos do esca-
ler n. 2 do arsenal de guerra, visto poderem 
ser alli feitos mais em conta, como informou 
o director das construcçoes navaes. 

— Ao presidente da provincia de 9. Pedro, 
remettendo a 1.* via de conhecimento dos 
objeclos que o arsenal de guerra da corte fez 
embarcar no vapor Brasil com destino do 
arsenal de guerra de Porto Alegre. 

— Ao director do hospital militar da corte, 
mandando fornecer drogas ao laboratório do 
Ca m pinho. 

— Ao conselho administrativo, mandando 
comprar 7 meios couros brancos envernisu-

de bufa Io e oalros ob\eclae 
requisitados pelo director do arsenal de guerra 

| do corte. 
— Ao director do arsenal dn guerra da 

corte, Idem fornecer fardamento á companhia 
de cavallarla de S. Paulo. 

Ao cirurgião mor do exercito, declarando 
quo a Janta militar do saúde deve achar-se 
amanhã 12 do corrente ao meio dia nesta 
directoria geral para examinar o quartel do 
1.* batalhão de infantaria com o fim de vêr 
que providencias se devem tomar para me­
lhorar o estado sanitário dss praças victimas 
de freqüentes enfermidades. 

— Ao director interino das obras militares 
mandando-o comparecer na 3.' directoria no 
dia e hora acima mencionado para o mesmo 
fim. 

4.* Directoria geral. 
Ao presidente da provincia dc Mato-Grosso, 

para que mande suspender s consignação de 
409000 que ahl deixou o capitão da artilharia 
Antônio Maria Rabello. 

— Ao inspeetor da pogadoria das tronas, 
idem a de 20J0O0 que nesta corte deixou o re­
ferido capitão. 

— Ao mesmo, para mondar abonar ao pro­
curador do capitão do caçadores Joaquim Fer­
reira de Paiva, a consignação de 20$000, a 
contar do mez de Julho do anno próximo pas­
sado, passando titulo de divida á vista da guio 
que se rcmette, da que Air relativa a exerci- I edrte, idem idem dlMfstP 

taUhao do infantaria. cios findos 
Requerimentos despachados. 

Da Antônio Carlos de Azevedo Coimbra, 
addido ao arsenal de guerra da corte, pedindo 
aogmento da gratificação qoe percebe.— Em 
[empo será attendido. 

Da Antônio José Baptiits Loné, S-* sargento 
do 3." batalhão de artilharia, idem pagamen­
to de vencimentos atrasados a que julga ter 
direito.— Requeira pelos canaes competentes, 
sellando o requerimento. 

DIA 12. 
!.* Directoria geral. 

Ao presidente da provincia do Rio de Ja­
neiro, para que expeça as ordens necessárias 
a fim de serem apresentados no arsenal de 
guerra da corte os dous menores João e Ma­
noel de qoe trata o sen ofllcio de 1do cor­
rente* para se poder verificar se os mesmos 
estão ou não no caso de ser admlltidos no dito 

2.* Mrerlortu geral. 
Ao Sr. ministro dos negócios da agricul­

tura» commarclo a obras publica.*, rogando, 
cm resposta ao aviso da 9. Ex. de 8 da Feve­
reiro ultimo, no qual pede aogmento de pra­
ticantes tirados de corpo de artífices, para o 
serviço dos telegraphos ehciricae doe estações 
militares, quo indique o numero preciso do 
artífices que convém empregar em tal serviço. 

— Ao presidente da província do Amazo­
nas, mandando inspeedonar dc aaodo o sol­
dado do corpo de guarnição daquella provin­
cia Virgolino Corrêa da Rocha, o exigindo 
com o respectivo termo do luspecçao a certi­
dão de assentamentos do Inspecctonado. 

— Ao da do S. Paulo, enviando o reque­
rimento em que Romão José da Silva, mestre 
da musica do t. • batalhão de artilharia, pede 
que pela lhesouraria do fazenda daquella pro­
víncia, se lhe passe por certidão o que constar 
de seus assentamentos do praça, om vista dos 
livros mostres e mais papeis archivados na 

[ dita thesouraria relativos ao extíneto 6.* ba­
talhão de caçadores da mesma provincia, o6 
qu«l diz o suppticante ter pertencido, a fim 
de quo informe sobre essa pretenção. 

*- \o d.» do Maranhão* devolvendo o re­
querimento Informado em que o Dr. em 
medicina Manoel Alves Ferreira Serrlo, pode 
ser nomeado cirurgião do corpo do linda do 
exercito, para que o suppticante satisfaça a 
condição 4* do art. 5. "do regulamento ao-
provado por decreto n. 1.900do 7 de Março 
de 1857, a fim de poder ser deferida a sua 
sappflca. 

— Ao presidentn da provincia do Plaul»}, 
mandando iiupeeeionar os6 praças do corpo 
de guarnição daquella provincia, constantes 
da relação que acompanhou seu ofllcio n. 13 
de 22 de Dezembro do anno passado e exigin­
do, com os respectivos termos da Insaocçto, 
SJ certidões de assentamentos das inspoc-
cio nadas. 

— Ao ds do Espirito Santo, mandando, 
que ponha á disposição do tenente do 4.* ba­
talhão de Infantaria Hortencto M̂orio da 
Gama Souza e Mello, que segue para aquella 
província, quatro praça» de pret do respectivo 
corpo da guarnição, a fim de acompanharem 
ao mesmo tenente até a colônia militar do 
Urucú, e qoe regressem essa» praças ao corpo, 
lugo quão dito ofReial tenha chegado ao seu 
destino. 

— Ao da de Santa Catharfna, devolvendo 
o requerimento em que o soldado da rompa 
unia de invaliilos daquella provincia. loaquim 
Carneiro da Silva, pede baixa do serviço até* 
litar, para que informe, não •» sobre adi* 
vergencia quo existe entra as allegoçflos do 
suppticante o o que consta Ma seus assenta -
inentoa e da informação do commaudantq da 
mesma companhia, como sobra o tempo que 
clle tem do praça, seu estado a se ficou Inuti-
Usado em esto da serviço. 

— Ao mesmo, Idem o processo de conselho 
do MveaiJgaçao feito ao oorlssahir furriei do 
12.* batalhão de infantaria João AuguMo de 
Carvalho, paios desacutos quo praticou no 
quartel do contigente, do I.* regimento de ar­
tilharia a cavallo, processo que remetteu oeste 
miaailerio com seu ofllcio a. 520 de 16 éo 
mez passado e que deverá ser premente uo con­
selho de guerra mandado convocar por aviso 
de 21 do dito mas, para que o tome na consi­
deração que merecer, porquanto tem de res­
ponder ao dito conselho o mesmo particular 
fumei pelo ferio quo dvu origem ao mencio­
nado processo. 

3.* DtVrefOrío geral. 
Ao presidente da província da Bahia, man­

dando fornecer fardamento ao respectivo es­
quadrão de csvatlaria e vestuário aos senten­
ciados excluídos do serviço militar do mesmo 
esquadrão. 

— Ao director do arsenal de guerra da 
hjectos ao l."ba-

— Ao mesmo, Idem Idem um livro pau­
tado a enfermaria do laboratório do dam-
pinho. 

— Ao mesmo, Idem idem matéria prima 
e outros objeclos ao arsenal de guerra de 
Porto Alegre. 

— Ao mesmo, remei tendo para informar 
I o ofllcio do director da fabrico dc pólvora de 
Estreita, requisitando o fornecimento de go-

f billas de bronze de um centímetro do diâ­
metro. 

— Ao cirurgtto-fnór do exercito, idem 
idem, o pedido de lençóes, colchões a outros 
ahjectos para a enfermaria do Itatamâo do 
deposito. 

b,**01recloria geral. 
An presidente da província de 9. Pedao do 

Sul* remeitindo a guia da suspensão da con­
signação de 280000 que deixou nesta corte o 
tenente do estado-maior de 1.* classe, Júlio 



convenientes. 
— Circular os tijoSourerins de fazenda.— 

Manda Sus Masoslade o Imperador, por esta 
secretaria de estado, declarar aos fnspeotores' 
das thesourarias de fazenda, que no acto dc 
se notarem aiií os recibos dos vencimentos, a 
que tiverem direito os ofBniacs do exercito, sé 
faça constar por uma. verba no verso dos 
mesmos recibos se es referidos offlciaes ncUiio-
se ou A|# qutie* com os cofres públicos, 
devendo-sc fazer menção de quanto flcao res­
tando, se itoT venturatiterem carga por edian» 
lamentos, ou ajustes de contas: o que os 
mesmos vnspeutoro* terão, por muito rceem» 
mondado, e assim o farão cumprir.— José 
Moriono eV Mattos. 

— Ao rirtirgiiio-mór do exercite, commu-
niosndo que oarrlvlo do laboratório do 
tomplnh.., Júlio psar Leal, deve ser inspec- , passado sob 
eionado pda junta mftifar do saude, sendo I 
remei t ido a esta directoria o termo do resul­
tado da dita inspecção, 

— Ao inspeetor da pagadorlt das tropas, 
remetUmdo cópia da circular expedida nesta 
dai.1 ás thesoorartas de fazenda, a fim de qoe 
mande observar naquclla repartição a dispo-
stçAo contida na referida circular. 

•*l\|SSTIÍHIff t»A ^CiUWTIXTIJ-
H A , C . K o i m . t M r i i t L B i 

ttoenejvrt no MA H M AOOIL M 1H(H. 
2.' Oirtcloic. 

1.* «cfdo.—Ao Sr. ministro da fazenda, 
para que no thesouro nacional **'\a paga a 
couta, que sé remeite, de 75̂ 200, cm qoe 
importou s despesa do consumo do gaz for­
necido paio i iliuroinaçãnda caixa ú'agua da 
'11|uca pela respectiva companhia, durante o 
trimestre decorrido do 1." de Janeiro a 31 do 
Marco deste sono. 

— Ao inspeetor geral das obras publicas, 
declarando que foi upprovndo, para o fim de 
reduzir u contracto definitivo e produzir os 
devido» efleitns, o cboçi. ruj» copia acom­
panhou o sru ofllcio n. 387 do 23 de Março 
lindo, para o contrario que tem dn ser ceie-
brado cm Francisco de Paula Mattos d) 
fkimp. para o calçamento do largo da Ajuda, 
em eonllniiaçfio do da rua do Passeio, plantio 
de a/ ruroda e collocação de bsoeoi com pés 
e assento de cantaria no mesmo logar. 

— Ao mesmo, para que Informe o que ha 
de esaeto acerca ao extravio da água do An* 
darahy, de que Irala o Jornal do Commtrcio 
de hoje. 

— Ao mesmo, para que verifique qual a 
causa por que a penas d «gus concedida paro 
o prédio da rua de Santo Amaro n. 12 não 
abastece o mesmo prédio, dc que se queixa o 
aiiiial morador. 

— Ao mesmo, declarando, em resposta ao 
sen ofllcio de 8 do corrente, em que participa 
que a despeita que te terá do fazer com o ca­
rimbo das torneiras publicas não excederá de 
200*000, que fica autorisado a eftecluur essa 
despesa. 

2.* secção.— Ao director dos to logra p lios 
aéreos, ordenando que remetia um orçamento 
circumstancindo das obras de reparação, de 
que carece o porto lelegraphico de Taipú, de 
quo trota em seu officio de 10 do mas próximo 
passado. 

4.â Directoria. 
Portaria nomeando José Aguiar de Berros 

paro o |ogar de agente do carreio de Soro-
na ha, em S. Paulo, vago por demissão conce­
dida a .Manoel Nunes da Silva Ferreira, 

— Aviso ao presidente do Maranhão, para 
informar acerca das aceusações, que ao ad­
ministrador do correio daquella província, soo 
MUs pelo periódico Constitucional publicado 
na capital delia. 

— Ao ministério da fazenda, acerca de al­
gumas passagens. 

— Officio ao administrador do correio de 
S. Paulo, com o titulo dos agentes de Arcas 
e Lorena. 

DIA 18. 
2.' JMractorst. 

I.* «eceflo.-—Ao Sr. ministro da fazenda, 
remettendo o requerimento e mais papeis 
quo acompanharão o aviso de 14 de Março 
findo, em que solicita diversos esclarecimen­
tos sobre a pretenção de D. Dionizia Maria 
Teixeira que reclama contra o pagamento do 
arrendamento de uma penna d'agua, de que 
não é concessionária o bom assim copia da 
informação qoe prestou o inspeetor gerai das 
obras publicas, em ofllcio de... do corrente, 
sobre o objectoda mesma pretenção e com 
a qual deve ficar satisfeita a requisição do 
citado aviso. 

— Ao mesmo, remettendo o requerimento 
em que Júlio Sohmam desenhista da inspec­
ção geral das obras publicas, pede lhe seja 
abonada por esse ministério uma gratifícaçAo 
diária de 2*000, a fim do que se digne de 
tomar sobre este assumpto a resolução que 
lhe parecer justa e igualmente remettendo as 
copias das informações que a respeito minis­
trou aquelle inspecção. 

— Ao iespeçtor geral das obras publicas, 
declinando, a vista dó quo ex pendeu cm ofll­
cio ii. 316 de li do eorrenü», que fica auto-
risatlo o despender ali* a quantia dc SfiS*:i'tU 
«soo 'a eoronexeacth'! para a mudança de 40 j 
braça? do «oranaincato á'*gua ú/t uli<> de ! 
Jtua Vista, d<*conf«-rnijdade coro o orçuuienh 
que acompanhou o dito ortV u«. 

— Ao mesmo, em resposta ao seu offl. i. 
de * do nu rente, que informou o requer} 
meado em que ]). IHooido Maria Teixeira 
reclama contra o na ga meu to doarrendanx ni< 
4a um* penua dafoj 4v que oAo é cunces 
juoonria,, que fira autorisado a intimar na I 
«:<uice»>ionarios d-is peonai õ"ogua pert<>n« j 
reates aos prédios atV 104 e líli E da rua I 
N>iV;i do ("onde, pari no pruzi de :)0 dias. 
i-cgiitaràuir os serviço* das i eferidas pennas 
<f*.<gua. SuU pena dc lhes serem cortados os 
r̂ pccltvo* encanamentos. 

j J ^ Í S \\a\^^^a\^%St 
ter regai insado a mencionada penna nó prose 
que se lhe marcara. 

2.» secção--Ao Sr. ministro da fazenda, 
solicitando a expedição dc ordem a fim de 

| quo no thesouro nacional se entregue ao 
; l)r. Kmmanuel Liais a ajuda de custo a que 
I tom direito por virtude do contracto que 

firmou com este ministério em 9 de Março 
próximo passado, c do qual já se remetteo 
cópia 4 S. Kx. em aviso dc 15 daquelle mez. 

— Ao Sr. inhisiro da guerra, remettendo I 
uma machíua parallaclíca do qno (ratão o 
OÍIJCÍO do ministro brasileiro em Paris c os J 
papeis que o acom pinhão, visto ter cila sido | 
encoiiiuiend.ida pelo ministério a cargo de 
S. Rx. 

Pernambuco, decla-
seu oíficio de 22 do 

n. 26, que fica 
Bpprovado o acto da mesma presidência por 
virtude do qual deitou de ter iogar o eog-
mento dos vencimentos de dous empregados 
da estrada de ferro da dita provincia, proposto 
por um dos membros da secção consultivo. 

— Ao conselheiro Antônio Manoel dc Mel­
lo, requisitando com urgência um exemplar 
das opbcinorldcs deste anno. 

— Ao inspeetor gerai das obrai publicas, 
ordenando que dè suas ordens a fim de que 
seja entregue até o dia 18 do corrente, na 
2.* directoria desta secreta ris de estado, em 
circuinstância de poder servir, um dos ba-
rometros que teve ordem de mandar con­
certar. 

16. 

— A tVpogratiMa «acionai, devolvendo, 
devidamente conferida, Uma conta de im­
pressos para a directoria. 

DOCUMENTOS WUML 

—* Ao presidente d' 
rendo em solução ao 

DIA 
Directoria, 

| . ( êecçâo,—Ao Sr. ministro da fazenda 
qoe tratando-ae agora polo minlsUsrio a aro | citarei Agostin 
cargo de dar execução ao 5 2." do art. lt da 
lei n. 719 do 28 de Setembro de 1853. que 
aulorisoy a alienação dos terrenos da fazenda 
nacional da Lagoa de Hodrigo dc Freilas, 
corre o este ministério o dever de lembrar a 
S. Ex, qoe 6 indispensável reselvar os di­
reitos do Estado aos mananciaes das aguaes, 
que correm pm esses terrenos, a fim de evitar 
que para o futura possuo os respectivos pro­
prietários reclamar iudemnisaçãopclo cessão 
de águas quenâo lhes pertencem. Fazendo 
inserir nos novos títulos de propriedade, que 
se vão passar, a declaração expressa de que 
o Estado continua no pleno goso doa manan­
eiaes dos referidas águas, ficará preenchida 
aquella condição so a S. Ex. não oceorrer 
melhor meio de obter-se igual resultado. 

— Ao mesmo, transmittindo a conta apre­
sentada por Antônio Corroa de Souza, para o 
pagamento da quantia do 150*000, porque 
ajustou o serviço da exlincção da formiga 
saúva no terreno em que se acha a caixa d'agua 
do Barro Vermelho, a fim do que se digne de 
ordenar o dito pagamento no thesouro na­
cional pela verba, a que se refere o § 12 do 
art. 8.*da lei do orçamento em vigor» OO 
actutl exercício financeiro. 

—• Ao mesmo, transmittindo para o devido 
conhecimento a cópia do contrecto celebrado 
em 10 de Março deste anno, com \V. G. 
Ganty, gerente da companhia do carris de 
ferro da Tijuco, para fixação de direitos sobre 
o uso o modo de encenar as águas existentes 
no terreno da mesma companhia no Alto da 
Boa-Vista. 

— Ao mesma, para quo seja paga no the­
souro nacional a quantia de 969000 em que 
Importa a conta do consumo dogaz fornecido 
para a (iluminação das caixas d'gua do Barro 
Vermelho pela respectiva companhia no tri­
mestre de 1 .* de Janeiro a 31 de Março findo, 
levando-se esta despeza á verba a que se re­
fere o § 12 do art. 8.* da lei do orçamento 
em vigor. 

3.' Directoria. 
— Ao Sr. ministro da fazenda, respon­

dendo que não procedem as duvidas susci­
tadas a respeito do pagamento de 90*800 á 
companhia intermediária de navegação a va­
por , provenientes do passagens concedidas 
pelos presidentes das províncias de Santa 
Ca (Io* ri na e Paraná, visto que se achão estes 
autorisados pa>a fazei o cm virtude das con­
dições que acompanhão o decreto o. 1.762 
de 14 de Maio de 1856. 

— Ao presidente da província da Paraná, 
aulorisando a fazer, pela verba —Catecbese 
— os despezas necessárias, para ser roçada a 
estrada feita entro o aldeíamento de S. Pedro 
de Alcântara e o de Para na pane/na. 

— Ao inspeetor geral das obras publicas, 
encarregando da arrecadação e conservação 
dc instrumentos necessários a trabalhos de 
medições. 

— Ao cirurgião-mór da armada, dizendo 
que lhe compete a visita dos navios quo en­
trarem com emmigrantes na semana que co­
meça em 17 do corrente. 

4.* Directoria. 
Portaria concedendo dous mezes de licença 

com ordenado ao escriplorario do correio, 
Eugênio Maria da Veiga. — Communicou-se 
ao thesouro e administrador do correio da 
eorte. 

—Portaria creando uma agencia de correio 
em SanfAnna da Onça do Riu de S. João 
Acima, em Minas.—Cmninunirou se au the-
soer.i, presidente da província e administrador 
do coi reio, 

— Portaria nomeando José Martins da 
Silva para agente da uücucia acima.—Oun-
ciiuiiicuia.se presidente dn província o ad­
ministrador do correio. 

Supremo Tribunal tis» Justiça. 
SESSÃO E5i 30 I>E Aur.ii> w. 186i. 

Presidência do Exm. Sr. conselheiro Brito. 
A's 9 i/2 horas abrlo-se a sessão com os 

Exjns. Srs. conselheiros Inrflo de Montser­
rote, França, Chichorro, M-icfanf. SfmSes da 
Siha. Machado Nunes. Messias dn Leão, Cer-
quoira Leite, c Silva, faltando com causa os 
lixins. conselheiros Almeida, Veiga, barão 
de Pi rapam a e Azevedo. 

Foi lida e approvada a a da da antecedente. 
EXPEniEXTB. 

Apresentada a carta Imperial qno nomeou 
ao desembargador dn ralação de Pernambuco 
Manoel Rodrigues Villares, para nm logar de 
ministro deste supreiiio tribunal p Io seu pro­
curador o Exm. conselheiro Ocrqueira Leite, 
fui aquella lida e em seguida o dito Exm. 
procurador prestou juramento e tomou posse 

I do referido logar em nome do nomeado'. o 
I que feito e lavrado o termo de Juramento o 
posse no respectivo livro que foi assiguado 
pelo tribunal.—Mandou se iv»islrar e aver­
bar a citada certa na competente matricula. 

Leu so do ministério do» negócios da jus­
tiça Ires avisos datados dc 25 e 26 deste mez, 
oòmoiunícando os seguintes prazos assignados 
a juizes do direito; Ires meses ao da comarca 
do Mago, bacharel João Ser to rio; Igual tem­
po ao da comarca dc Nossa Senhora da Graça, 
bacharel Fetlpi-c Alves dc Carvalho: c do 30 
dias ao da Ivara criminal da cdrtc, ba-

para entra­
rem nos respectivos exercícios.—Mandou-se 
registrar c avei bar nas competentes matrículas 
os referidos avisos. 

Uma participação datada dc 26 da secreta­
ria do mesmo ministério, de que por decreto 
de 23 fora removido o Juiz de direito Antônio 
Atigu>to Pereira da Cunha, da comarca da 
Vlctoria na província do Espirito Santo para 
a do itapetíninga, na de S. Paulo, ambas do 
2.' entrancia, por assim o haver podido.— 
Ma n d o n-se fazer a conveniente nota na res­
pectiva mairíoufa. 

O vice-presidente da província do Espirito 
Santo l)r. Eduardo IMndahyba de Mattos em 
ofllcio de 25 deste mez seJontiSeoo ter conce­
dido oo juiz do direito Jnao Paulo Monteiro 
de Andrade removido da comarca da capital 
daquella provincia pura a da capital da pro­
vincia da Parati) ba do Norte o prazo de cinco 
inozes para esse juiz se apresentar o entrar 
em exercício no ultimo iogar.— Mondou-se 
averbar o ofRcío. 

O desembargador Anselmo Francisco Pe-
retli por meio de seu procurador apresentou 
a carta imperial que o nomeara para um lo»ar 
na relação de Pernambuco.— Mandou-se re­
gistrar a dita carta. 

O juiz de direito Firmino do Souza Martins 
enviou certidão de exercício na comarca da 
Maioridade. — A averbar na competente ma­
tricula. 

Dííerrabtts 
questão d 
terrahas vermelha 

da Sílcsfa". oo brancas, cievíáo sorn* 
siorràr para sempre as antigas bc-

Cdt s eiUpoudcucía SOIUUÍ taovlda-
<lcs ukeusos*aveis. 

6.* CARTA. 
SiiHMARio: — loilurcio de nogueira ?«— Aos agricul-

lorcs.—Novidade inlcroüsnnlc.—O insliuito agrícola 
dc Uoauvais.— As hclcrrnh.is como influidoras no 
leito, — Oplcrrahns vermelhas e da Silesia. — lívpe-
rienrias drfiiiilivas.— A arndemia «te França e tf. 
Coulvior (iravier.—Trabalhos deste sábio, ajudado 
por seu aemo M. Qiapelaa.—línniiâes da seirneia. 
—-Assenlamento c rcgislro das estreitas cadenies.— 
Opiniflo ila comniissfli» dn insiilnlo.— AÍ estreitas 
raUeiilos e os seus proünosiicos.— o barouietro, o 
ane.niomelro e as estreitas. — Animo aos observa­
dores !—- 0 Sr. Fradesm da Silveira.— 0 Sr. visconde 
de Villa Maior.— O observatório da escola polylc-
chiiica de I isboa e os nhscivatorios fllíaes em M»II-
eUno, no Funchal, cm Angra, cm Santarém o em 
iSâres.— Kxperieueias dcp-nerando em mania — 
— O Dr. tlnriu.—C.Scie «atos.—A ninrliinn pneu-
maiiea entre, as niSos do doutor.—Gato de vinte 
foltgOS. — Galo ressuscitado. — Cinto santo. — lívpc-
rieneins na bunianidaiie.— Premiu de dez rontoade 
réis.— Convite, amável de nm maníaco. — Haverá no 
Brasil quem o aceite? — Deinarquaj e Lcconlc.— 
Sesa observarOea no oxigênio puro.—O oxigênio 
respirado.- O oxteoio reslaurador c medico ao 
mesmo tempo. — Futuro do oxígcoio oa medicina. 
— Pioiiieileiu-se novidades lilterarias. — Caila do 
Sr. Anloiiio Feliciano de C/istillio. — Co/iclus.lo. 

Distribuições Be revistas citeis. 
N. 6.516.—Entre partos, recorrentes, José 

Antônio de Mello, sua mulher e outros; 
o recorridos, Daniel de Moraes Sarmento, 
por esboça de sua mulher, o outros»—Ao 
Exm. conselheiro Leão. 

N 6.517. — Entro partes, recorrente, 
Miguel Joaquim Coelho; e recorrida, a fazen­
da nacional."-Ao Exm. conselheiro Cerquei-
ra Leite. 

N. 6.518.—Entre partes, recorrente, o 
cônsul dos Estados-Unidos da America; a 
recorridos, Phipps Irmãos ét Comp. — Ao 
Exm. conselheiro Silva. 

Passagens. 
N. 6.502, ao Exm. conselheiro Mariani. 
N. 0.167, ao Exm. conselheiro Simões. 

Processo cem dia hoje. 
N. 6.486, ao Exm. conselheiro França. 

JasioamiAfos. 
N. 1.788. — Revista crime.— Relator, o 

Exm. conselheiro Mariani. Entre partes, 
recorrentes, José Romagueira d) Comp.; e 
recorrida, a justiça.—Foi negada a revista. 

N. 1.795.— Revista crime.— Relator, o 
Exm, conselheiro França — Entre partos, 
recorrente, Cândida fgneo; o recorrida, a 
justiça.—Foi concedida a revista. e designado 
o tribunal da relação da Bahia para revisão c 
novo julga ene n to. 

N. 1.708. — Revista crime.— Relator, o 
Exm. Conselheiro Simões da Silva. —Entre 
portes, recorrente, Adão Duarte; e recorri-
do, Vártorino da Silva' Leitão. — Foi conce­
dida a revista, e designado o tribunal da 
lação dc Pernambuco para revisão 
julgamento. 

Fechou-se a sessão a t t/t hora. O secre 
tario, Jade Pedreira do Conta Ferraz. 

re­
novo 

Comecemos esta por uma confissão geral. 
Não queremos dar aos leitores gato por lebre, 
e, na nossa ultima carta, a consciência ficou a 
reprchender-nos. Achámos recommeudada 
como medicamento contra a phlysica uma 
cousa denominada iodare de noy«r, cm fran-
cez. Seria isto, como parece, ioúureto de no­
gueira ? Seria noz iodurada t Seria a sub­
stancia chimica, dc que se trata, lambem 
moderna, como a sua apregoada applicação ? 
Mas que nome é este! 

Cada vez mais nos convencemos de que 
lout eat rn tout; de que cada homem precisa 
saber de tudo; de que nenhum mister pôde 
irolar-Se dos outros; do que não ha cosmo-
politismo mais forçado que no mundo dos 
conhecimentos; de que a arvore do Bacon 6 
uma verdade, e todas as sciencías e artes são 
irmãs; dc que o escriptor precisa universali­
zar a sua inslrucção, sem o que mal passará 
de um escrevinhador. 

Que remédio temos, pois, senão dar aqui o 
braço a torcer? Nem imaginamos o que seja 
O iodnre de noger. Afllgura-se-nos que o nome 
do tal agente thcrapeutfco se oppde ás regras 
da nomenclatura sclenlifica; esla emprega a 
desinencia é/o para designar uns compostos 
nâo oxygenadus, mas essa combinação é com 
uma base; assim se diz.' — sulphureto de 
phosphoro—chlorureto de estanho—bromu-
reto de ferro—lodurcto de chumbo, etc, etc.; 
mas Ioúureto âe nogueira! 

Talvez seja termo este não seientifico, mas 
dn commercio (qoe, seja dito de passagem, 
faz moitas Vezes curiosas transformações de 
nomenclatura, que todavia o uso deixa passar 
cm julgado). Talvez possa explica-se esta 
singularidade, admtttiodo qoe, na descri pçfio 
de um processo econômico ou fácil para cx-
trahir o iodureto de catciufn, sé mencionas­
sem cinzas provenientes de calpinação das 
Tolhas de nogueira, as quaes, como outros 
muitos destroços vegetaes, incerrão iodo as­
sociado i ca), soda, potassa ou algum alcali 
em geral; mas nunca seria licito dar a esse. 
produetoo nome de iodureto de nogueira. 
Que haja, em alguma parte desta arvore (raiz, 
folhas, tronco, fruclo, etc), virtudes até hoje 
desconhecidas, é bem possível, até por ser 
um vegetal heróico, oma quasi espécie dc 
mancinella lambem. O cheiro das suas folhas, 
e da arvore Ioda, cansa dor de cabeça. O OS' 
treme dos seus despojos prejudica a vegeta­
ção. Os inseclos roedores nada querem com 
ella. E' má a soa sombra em tempo eàloroto; 
n'uina palavra, prados tantos effeitos notá­
veis, que não admiraria que o 3.° gráo da 
pbtysica lhe fosse devedor de grandes servi­
ços. Tudo quanto quizerom, mas não chamem 
ao novo medicamento iodureto de nogueira ! 

Como estas considerações nos Impressio­
nassem, e como não leremos a nota original do 
Dr. Tesoio Despeites, e apenas nm extrueto 
delia n'uma folha aliás scientifica, recorremos 
a outra fonte, o Cosmos, o abi achamos, na 
pagina 310,599 do úndeclmo quaderno deste 
anno, a indicação do tratamento da phlysica 
pelo referido medico, mas som se empregar 
a estranha locução. Lá so falia, com cíTeilo, 
da applicação, nos Ires períodos da phlysica 
pulmonar, do iodureto de calciom, ou só, ou 
associado com outro sal, e do apparelho 
apropriado para facilitar a mbalação dos va­
pores iodadoa; mas, no curto paragrapho 
consagrado ao novo tratamento, nada ha que 
seleira á extra vagando do Iodureto de no­
gueira. 

Inelinamo-noe, portanto, a crer que na 
folha a que recorremos houve erro typogra-
phico. Todavia o objecto é toe importante, 
especialmente para essa terra, onde os obituo-
rios dão avultado numero de victímas do fla-
gello, que temos por bom serviço invoaos* a 
attenção dos homens da seiencia paro esses 
tentativas, que ambícíonão subtrair á morte 
milhelros de creaturas humanas. 

A academia de França approVou ultima­
mente umas memórias apresentadas por 
M. Coulvicr-Gravier e M. Chapclas acerca 

| das estreitas cadentes cth geral, o eepeeisl-
j nnnte acerca do observações sobre as rela­
ções desses meteoros com 0 estado da alhmos-
phera lerrcsiro, as oscilhçOes barometricas, 
etc. etc. 

Os dous escriplores, além dc sábios, são 
observadores conscicnciosos, destes que tomão 
seiiamenle a peito o difíicil tarefa que so im-
puzerão, c, verdadeiros ermitlea da seiencia, 
lòm valor o animo para se Isolerem varonil-
menie. do mundo, quando c necessário, e 
pairarem sósinóos pela região exacta e calcu­
lada das mathcmaiícas, ou pela muitas vezes 
acrea, provável, e voga região das sciencías 
physicas, em busca de um principio, do uma 
lei, de um factu, do um ralo de luz. 

Coulvicr-Gravier e Chapclas são ha muitos 
an nos uns misteriosos namorados do mondo 
das estreitas. As noites destes perseverantes 
senlinellas das sciencías leva-as a vigília; de 
olhos fitos no eco, espião, inlcrrogão, rcgislüo 
cm silencio. 

Notarão tudo: o numero, a direcção, ó 
brilho, as osci 11 ações das trajectorias das es­
treitas cadentes. Hegistárão o seu no mero 
annual, mensal o diário, chegando até a con­
tai-as por cada hora, o quo demonstrou que 
da noite para a madrugada augmentlo erri 
quantidade. Notarão finalmente a mínima 
particularidade e differcnça que oceorria na 
queda desses corpos. 

Não são estas memórias os primeiros tra­
balhos do gênero, apresentados por M. Coal-
vier-Gravier eGhapòlas. Uma com missão da 
academia approvou inteiramente as observa­
ções, o declarou que taes trabalhos, tio cons­
cicnciosos o tão perseverantes, devem conti­
nuar-se, e ser animados, como deveras uteis 
pára a seiencia. M. Coulvier-Gravior insiste 
sobre a indispénsnblildade de outro posto de 
idêntica observaçflo, cujos trabalhos sé cote­
jem com os seus, para operar com maior gráo 
de certeza ainda, nas mesmas investigações. 

M. Coulvicr-Gravier encara al estrellas 
cadentes como boas prognosticadoras ineleo-
ríoss; a direcção da sua trajectorio lumi­
nosa, e, mais do que isso, as suas frequen-
quenles perturbações fina es, podem, segundo 
clle, predizer com muitos dias de antecipação 
certas modificações o alterações athoiosphc-
ricas de alcance. Ha uma connexão intimo 
entre o barometro, o anemometro, e a queda 
destas chamadas estrellas; eesta harmonia de 
movimentos é com muita certeza annunciada 
em primeiro logar por ellas, e seguida pelos 
insirotnettlor. Sobre este ultimo ponto, a com-
missão da academia nao pronunciou sentença, 
vista a incerteza do assampto; appelloü para 
o tempo, e empenha os ootervaoorei'íe redo­
brarem de attenção e do animo no seu lou­
vável intuito. 

Em additamcnto a esta noticia, bem como 
ao que na correspondência do paquete ultimo 
noticiámos no mesmo gênero, não deixem de 
mencionar-se os esforços da nação portugueze 
para se ir eqaiparando ás mais adiantadas 
neste assumpto. 

O Sr. Fradesso da Silveira, lente proprie­
tário da cadeira de physica na escola polyte-
chnica de Lisboa, e director do observatório 
meteorológico do infante D. Luiz, continua 
nas suas diligencias, a fim de estabelecer postos 
dependentes e auxiliares do da escola. 

Um lente jubilado da mesma escola, e a 
quem a seiencia já deve tanto,o Sr. visconde do 
villa Maior, actualmenfe retirado dos negó­
cios, na sua case de Moncorvo, quiz não ob­
stante empregar em bem do paiz os seusocios 
eamposfror, e estabeleceu na sua villa úm 
posto meteorológico, que Já se corresponde 
regularmente com o de Lisboa. 

No Fnnchai ha de também, segundo consta» 
ser em breve organisado um posto sob a di­
recção de um officiai muito dístineto. 

No edifício do licéo dc Angra, funeciona de 
pouco tempo para cá outro posto de obser­
vação, cujos primeiros boletins se esperão 

Outro vai fundar-se em Santarém. 
Finalmente, acha -se proposta a creaçao cm 

Sagres do um posto meteorológico e de sl-
enaes. 

— Aviso ao director do correio» "mudando 
elevar a fl o numero das viagens dos «skdHas 
de .Sorocaba e S. PsoJo. - Ciuninunicou-se 
ao lhesouro, presidente da juovincia e admi-
ni>trador do correio. 

— Ao iiirsiiio, |«ra que exo* ça as preci-
saa ordens a íim u> cjue seja recolhido á cas» 
de eoi rcrçâoda córleo afete mo livre ,\J,j»,:id 
ledo da* eação Quilictiaue. do qooi traia o 
seu oífleio u. :}i.í> de t'2 do coirente. 

**• Ao Sjteamev dr*lar»»d&eut resposta a» 
seu officio u. 313 de 8 do correnle, que pódu 
eiiifar no gozo ds vcnnp (Pagiiíi concedido 

— Ao lliesonro, para pagar a cnmpanhln 
hfsonVhni Jf>:000&00í) >m> letra .» »u* m. /, 
primeira metade; da con>iynacâ<» pela viagem 
do vapor Cruzeiro do Sul ao norte. 

— Ao mesmo, para png.-ir a companhia 
inl< imediaria :l;oOOçüUU, J>I-Io segunda >ia-
gjjui. d<- Março.. 

— Ao gccent • da companhia brasileira o 
JDJJJ síi-rio du marinha ieurca de pass.ig< OS. 

— Oífiiio a» admini>lradur do correio de 
Gnyaz, declai-ando não puder set sub • et tido 
á li.iprovação sem Ooros esclarecimentos o 
contraído para conducçâo de muloa de A/raiaf 
a |'oilo lmpi rial. 

Jharg «Io corte*. 
St-SSÃO EM 30 UE ASSO M 1864. 

Prexid-ncia da Sr. Dr. Antnriio Francisco de 
Azeredo.—2." promotor puh ico- interino o 
Sr. De. Pertira Ta vares. 
A's.tft tutras do dia feila a cli.im ida rcunenv 

se 32 jurados. E seodO mais He 11 horas sem 
se obtei IIUIIM-IO legal, o Sr. premlente levanta 
o seasiu. adiando-a para segunda-feira 2 do 
Uno. 

Fioão multados em 2D-ÜÜÜ por faltarem 
soa» causa legitima : 

A»ÜO' B.iplista Vianna Hniinond. fjr. Er-
UO.iiii Fredeiticc Pires de Ficifivdn Camargo, 
Luiz Corroa Dutra, Napob-Ao A-ugiHb> Borges, 
Or. Francisco Iguacio Feasetrev Or. Joãu 
S.(!d;uili.'i da («ama. De. L<pn- lüniz C irdeiro 
e Jtjã<» Pia beiro du Campos. 

ds processos a julgar-̂ i" sãw os mesmos 
doignadOs para hoje, a sab e: 

Manoel Joaquim da S*ív — H-»inicidío. 
Manu'1 Francisco d.i Siha do- Sacilos Novo 

e lliMimnegildo Jo>é VieíVa. — fÇsdiuro. 
Joio iguacio, Chím. — I )ff u«as feros, — 

0-flsr.rivAo do Jury, Jdsé Joor/nim Lopes de 
Lavlfu, 

Tínhamos fadado dn Sr. Thomaz Ribeiro 
na precedente carta. Saiamos agora do campo 
da poesia, e consignemos no da agricultura, 
que muitas vezes e também poesia, uma no­
vidade de interesse. Encontram»!-a num jor­
nal provincial ile França ; tomem-a os agri­
cultores na conta que ella lhes merecer. 

Um facto, que se deu ha pouco em uma 
quinta dn instituto agrícola de Bcauvais, basta 
para provar quanto o assacar promovo e fa­
cilita a prnducção de leite nas vaccas. 

Cnllivavão-se beterrabas na quinta, para 
alimentação daquelles animaes; beterrabas 
comnntns de varias espécies, e beterrabas da 
espécie beaneo, ehainadns stfesian.-ef Depois 
de se terem dado ao* animaes as desta se­
gunda qualidade, que e muito mais farta o 
abundanUr d» asmc.ir, eomcç.irãu-se- ifies a 
dar as das primeiras 

Reparou porém de repente o director d i 
quinta em> ecue o leilo da* eat ate diminuiu 
nada menus que u n terço na quantidade, 
desde o dia em que as hderrabas de espécies 
va/ijs liihílo suÍKtttciíili: as brnne.is. luami-
niMI, e assentou cm que, alora essa alteração, 
nenhuma outra mudançii se operara no iv- | 
girnen da alimentação das vacc.i<. Era todos 
oa dias e semanas seguintes persUliu a mesma 
baixa no leite. 

i*o->e fazer cvperienciiw riaoroais para com­
provar o caso; e se elTecliVnmonie cilas fos­
sem toos, quo convoucessi.-in, pnraoo'qxio es 

Tudo isto é bello. lVos* quando a bossa oo 
vocação das experiências passa certos limi­
tes, o degenera em mania, dá azo a anntin-
oios do Jaez do um, que •Itimamento appa-
receu em França. 

O Dr. Barin faz experiências em tudo; nao 
ha cão nem gaàs (litteralmonle ede nem gato) 
que logre escapar á sua vela scientifica, ora 
para experiências clcctricas, ora para deter* 
minarão e exame de gazes, etc. 

A machina pneumatfca foi, por st so, 
para cllo uma fonte de indagações 0 opera­
ções curiosissimas. O vácuo suggerla-lhe mil 
idéas; o vácuo preoecupava-o; o vasooen­
chia-lhe a cabeça (sem máo sentido seja 
dito.) 

Cães, coelhos, gatos, pássaros, forão deti­
da mente observados paio incançavel Br.: o 
tempo quo vivião. o tempo, que atura vão o 
vácuo do campa nula, era-assento com rigor 
ma !li ema ti co no seu canlienho, no boletim 
quasi sempre mor lua rio da sua carteira. Abi 
so Üa com pasmo que um celebre gaio per» 
manecôr.i vinte o quatro dias vivo, semi-as-
phixiado, sob o receptacuio do machina; c 
que ao vigésimo quinto dia, (oli! admiração!) 
sahlra ilíeso, a respirar em optuna saude o 
ar puro dos telhados d.i vizinhança; cem fão 
boa disposição, que não esganou o observa­
dor. Santo galo! 

Da «.fi/flM CÍVI do hicliano pretendeo> Dr. 
Daria subir a uma alma de gente, e experi­
mentar se o- fôlego humano atura como o 
dos gatos i 

Sustenta que um homem pôde ficar quinze 
dias no c-ilado do gato durante vinte e quatro; 
para que o não di-Kem passar por mentiroso, 
Invoca o testemunho de quem quer que pre-
lenda provar, como idle, quo se vive sem 
eo ii<?i* CÍ sem respirar; lançn o pregíto bem 
alto, a pedir uma viclima. enlferece-llie50.000 
francos de pivmio.; lO-.OUUítiUO fortes! 

Ai:i<l;» uiliguem'seapresetitu»-eandidamao 
vácuo dn- . Ba viu ; é du nstuaniim". I H*eoo» 
vi te 6' tenlador, para quem tiver sete 1'òlegos 
como o XJÍO, e zero do miolos. 

— • Mas (perguntei eu ha dias) porque se 
nfiostijejui o' experiência o rattld phy«ico em 


